
Guiné-Bissau preside a Federação das 
APBEF da UEMOA

Tit. Conselho Federal de 7 de Abril de 2017

Pela primeira na sua história, 
a APBEF-Guiné-Bissau as-
sumiu a presidência rotativa 
estatutária da Federação das 
Associações de Bancos e Es-
tabelecimentos (FAPBEF-UE-
MOA), criada em 1995, e que 
agrupa 138 bancos e estabelec-
imentos financeiros dos oito 
Estados membros da União 
Económica e Monetária da 
África Ocidental.

Na reunião do Conselho Federal 
da FAPBEF, realizada a 7 de Abril 
de 2017 num dos hoteis de Bis-
sau, foi eleito um novo Bureau 
Executivo da federação, presidi-
do em 2017 e 2018 por Rómulo 
Pires, director-geral do BAO e 
presidente em exercício da AP-
BEF-Guiné-Bissau.
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 O Mali e o Níger passaram 
a ocupar respectivamente os 
postos de 1º e 2º vice-presi-
dentes da federação. A par-
tir também desta sessão, Au-
senda Cardoso, a directora 
executiva da APBEF- GB, 
iniciou um idêntico manda-
to ao nível da FAPBEF du-
rante esses dois anos.

A APBEF é uma associação 
dos bancos comerciais que 
tem como um dos seus prin-
cipais objectivos a promoção 
de actividades de desenvolvi-
mento do sector bancário e o 
estabelecimento de relações 
de parceria com instituições 
nacionais e estrangeiras que 
partilhem interesses comuns.
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Conselho Federal de 8 de Abril de 2017

Extractos do Discurso do Novo Presidente 
da FAPBEF-UEMOA, Rómulo Pires

(...) Estou convencido de que 
esta nova direção da FAP-
BEF-UEMOA não poupará 
esforços para, juntos, com 
base nos programas definidos, 
poder contribuir para o cresci-
mento e desenvolvimento da 
nossa economia regional.
Ao nível da Guiné-Bissau, e a 
título de alguns exemplos, en-
frentamos dificuldades com 
o poder judiciário, devido a 
decisões judiciais que às vezes 
são muito difíceis de entend-
er, bem como com a questão 
da segurança, e com os prob-
lemas relacionados com o dé-
fice de energia e telecomuni-
cações.

 Os desafios são enormes, 
mas juntos e com grande de-
terminação poderemos en-
frentá-los e superá-los (...)
(...) A estrutura de consulta 
existente entre a nossa feder-
ação e o Banco Central  per-
mite-nos refletir juntos e en-
contrar as melhores soluções 
para todas as nossas preocu-
pações e às de nossos países 
(...)
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No primeiro ano de mandato 
guineense da federação, re-
alizaram-se as seguintes activ-
idades: 
III reunião de intercâmbio do 
Comité Científico de Basileia 
II/III, retoma das negociações 
com a ABAO (Associação de 
Bancos da África  Ocidental, 
com sede em Freetown, Serra 
Leoa) para uma parceria entre 
as duas instituições, reunião 
anual de Diretores Executivos, 
reunião do Conselho Feder-
al, actualização do website da 
FAPBEF, adoção do quadro 
de colaboração entre APBEF/
GIM/CMN, participação em 
reuniões do Conselho de Ad-
ministração do Fundo de Ga-
rantia de Depósitos.

Actividades Realizadas em 2017

Entre estas sete actividades, a 
mais relevante foi sem dúvida 
a reunião de intercâmbio do 
Comité Científico de Basileia 
II/III.
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Intercâmbio no seio do Comité Científico 
de Basileia II/III

Na reunião dos presidentes 
dos Comités Científicos, re-
alizada a 23 e 24 de Maio em 
Cotonu, participaram nos 
trabalhos os  membros do 
Comité Científico Basileia II/
III, com excepção do repre-
sentante do Níger por motivo 
de um imprevisto. Após anal-
isar o andamento do proces-
so, o comité notou timidez na 
sua implementação, ja que a 
maioria das instituições im-
plicadas ainda estava na fase 
de enquadramento do proje-
to.

A reunião concluiu que esta 
situação explica-se pelo 
grande número de restrições 
observadas nos diferentes 
países, a saber, a extensão do 
trabalho de confiabilidade 
e atualização dos bancos de 
dados face aos novos regu-
lamentos, a importância dos 
custos relacionados com a im-
plementação, a insuficiência e 
indisponibilidade de recursos 
humanos bem formados, e fi-
nalmente a falta de sinergia 
na condução dos projetos do 
PCB e de Basileia.

Perante isto, a reunião fez 
uma série de recomendações, 
entre as quais a de convidar 
os bancos a acelerar o proces-
so de reorganização e sanea-
mento de seus bancos de da-
dos, a reforçar a formação de 
formadores em complemen-
to da difusão, a multiplicar as 
ações de formação com vista 
à assimilação do sistema pru-
dencial por todos os usuários, 
a encaminhar para o órgão 
deliberativo a evolução da im-
plementação do novo sistema 
prudencial e finalmente a re-
forçar a colaboração entre as 
equipes de Basileia e PCB em 
cada banco;
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Atividades de 2018

O reinício das negociações 
com a ABAO para uma parce-
ria entre as duas instituições, 
a reconfiguração do site da 
FAPBEF, a participação em 
reuniões do Conselho de Ad-
ministração do Fundo de Ga-
rantia de Depósitos, a orga-
nização de uma reunião de 
consulta em Dacar entre as 
administrações fiscais e as AP-
BEF da União, e as reuniões 
estatutárias dos Diretores Ex-
ecutivos (em Abril e Outubro, 

Plano de ação sobre o 
impacto fiscal

Entre as iniciativas efectua-
das em 2018, destaque para 
o workshop promovido pela 
federação em 19 de Setembro, 
em Dacar, tendo por tema o 
Impacto fiscal do PCB revis-
to, e que juntou actores diver-
sos actores, nomeadamente 
o BCEAO, as administrações 
tributárias e as instituições de 
crédito representadas pelas 
suas respectivas associações 
profissionais afiliadas na FAP-
BEF-UEMOA.

respectivamente em Lomé e 
Ouagadougou) e do Conselho 
Federal em Bissau, e o desen-
volvimento de novas orien-
tações estratégicas da FAPBEF 
foram as principais activi-
dades desenvolvidas sob a 
presidência guineense da fed-
eração em 2018.
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Segunda reunião em 
Bissau do Conselho 
Federal 

Pela segunda vez, Bissau acolheu, 
em 30 de Junho de 2018, uma 
reunião do Conselho Federal da 
FAPBEF. Foi abordado o projeto 
de convenção entre a federação e 
a ABAO. Os participantes decid-
iram adiar a assinatura da con-
venção até a definição das novas 
orientações estratégicas da fed-
eração. Também foi recomen-
dada uma aproximação das duas 
instituições por meio da partic-
ipação recíproca nos programas 
das duas organizações.

Foi ainda  decidida a criação 
de um grupo de trabalho res-
trito (incluíndo a directora ex-
ecutiva da APBEF-Guiné-Bis-
sau) para iniciar uma reflexão 
sobre a elaboração de novas 
orientações estratégicas da 
FAPBEF-UEMOA.  Uma das 
resoluções da reunião foi rela-
tiva ao relançamento da ideia 
de organização de um fórum 
sobre o financiamento islâmi-
co. A quando da II Reunião 
do Conselho Federal de 
2018 foi apresentado o re-
sultado da reflecção sobre a 
nova orientação estratégica 
da FAPBEF- UEMOA

A finalidade do encontro foi 
chegar a soluções de con-
vergência e compatibilidade 
entre o novo sistema regu-
latório, por um lado, e as re-
gras tributárias, por outro, 
num contexto de códigos fis-
cais gerais diferentes. A re-
união produziu uma série de 
recomendações e aprovou um 
Plano de Acção Prioritário.
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Propostas de novas orientações estratégicas

As novas orientações estratégi-
cas têm por objectivo ultrapas-
sar os desafios actuais da orga-
nização,  consubstanciados em 
três eixos de um plano de acção 
de médio prazo de cinco anos : 
I. Governança, com o objecti-
vo de torná-la mais activa ; II. 
Parcerias, tendo em vista din-
amizá-las e aumentá-las fora 
do espaço da UEMOA; III. Ac-
tividades, para que a federação 
seja mais atractiva.

Extratos do Discurso de Rómulo PIRES na 
II Reunião do Conselho Federal: Bissau, Junho de 
2018

(...) A profissão bancária encon-
tra-se num momento de trans-
formação profunda, motivada 
por vários factores, tais como 
uma maior necessidade de in-
tegração financeira das nossas 
populações, o surgimento de 
novos produtos e serviços finan-
ceiros de maior complexidade, 
a constante evolução tecnológi-
ca, o maior nível de educação e 
consequentemente de exigên-
cia das nossas populações, entre 
outros.
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Estas transformações impli-
cam da nossa parte a necessi-
dade de um maior e melhor 
acompanhamento das nossas 
actividades, melhor coorde-
nação e concertação entre os 
bancos, maior vigilância das 
operações, um enorme es-
forço de investimento na di-
vulgação de informações que 
permitam maior elucidação 
da nossa população, assim 
como na formação e capaci-
tação dos nossos agentes (...)

Conselho Federal de 
Bamaco

A reunião do Conselho Fed-
eral de 17 de Janeiro de 2019, 
em Bamaco, marcou o fim 
do mandato da APBEF- 
Guiné-Bissau a frente da FAP-
BEF-UEMOA, com a eleição 
de novo bureau executivo da 
federação, presidido a partir 
de então e por dois anos pelo 
APBEF-Mali, na pessoa da sua 
presidente, Coumba Sidibé 
Touré. É de sublinhar que este 
Conselho Federal retomou 
várias propostas das novas 
estratatégias concebidas em 
2018.

A este propósito, e relativa-
mente às questões de gover-
nança, criou um comité encar-
regado de fazer propostas para 
a instituição de uma sede fixa da 
FAPBEF e de um Secretariado 
permanente. No que respeita 
a parcerias, decidiu retomar as 
reuniões com o governador do 
BCEAO, aprofundar as relações 
com CCR, assim como redéfinir 
as relações com a ABAO, en-
cetar relações com a CEDEAO, 
e também com o FMI e o Banco 
Mundial.
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